


Combater essa exploração é 
salvar vidas!

Conheça neste material o problema do fraturamento hidráulico 
e como fazer para deixá-lo bem longe do seu município.

Acesse o projeto de lei em
www.naofrackingbrasil.com.br ou pelo QRCODE

Ao apresentar o Projeto de Lei contra o Fracking, você 
receberá todo o suporte de mobilização, técnico e de 

comunicação à imprensa para aprovar a lei e livrar sua cidade 
dessa exploração tão nociva. Entre em contato.

Mire no QR CODE para acessar os conteúdos da campanha:

Entre em Contato

WhatsApp +55 41 99845-3000
defesadavida@arayara.org
R. Gaspar Carrilho Jr. 001
Curitiba - Paraná - Brasil
CEP: 80810-210

Siga-nos nas redes:

@NaoFrackingBrasil
@ArayaraOfi cial

www.naofrackingbrasil.com.br

O FRACKING 
É UMA 
AMEAÇA À 
SUA CIDADE
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A COESUS - Coalizão Não Fracking 
Brasil pelo Clima, Água e Vida foi 
fundada em 2013 para informar, pes-
quisar e combater a técnica de fra-
turamento hidráulico (Fracking) 
no Brasil. É formada por centenas 
de sindicatos patronais rurais 
e de trabalhadores, academia 
científi ca brasileira e interna-
cional, organizações de ener-
gias renováveis, organizações 
do clima, do meio ambiente, 
direitos à vida e religião, cli-
máticas e sociais, parlamen-
tares federais, estaduais e 
municipais, prefeitos, em-
presários, exportadores, ci-
dadãos e cidadãs de todas as 
classes sociais e econômicas 
do Brasil.

Somos hoje mais de 30 milhões de brasileiros dizendo NÃO 
ao Fracking e que reconhecem as oportunidades e sinergias exis-
tentes entre todos os setores da sociedade que visam à proteção 
e conservação da água, do clima, da produção agrícola, da saúde 
humana, animal e da vida.

Nossa missão é impedir o fraturamento hidráulico (fracking) e 
desenvolver uma economia de baixo carbono, propondo soluções 
energéticas que tornem a sociedade dona de uma energia barata, 
livre e que não ofereça riscos.

Assim, a campanha Não Fracking 
Brasil, ao longo desses anos, esti-
mula a aprovação de leis e a pro-

moção de políticas públicas que 
permitam ao Brasil seguir o ca-
minho das energias renováveis 
para termos um futuro seguro, 
ambientalmente responsável, 
com justiça climática e com 
energia de baixo custo, para 
o melhor desenvolvimento 
econômico e social.



4 5

O Fracking, também denominado de fraturamento hidráulico, 
é uma técnica não convencional de exploração de gás natural e 
óleo no subsolo. Essa técnica é altamente perigosa e em seus po-
ços são utilizados bilhões de litros de água, que, inseridos em alta 
pressão com produtos químicos, areia e pequenos explosivos, pro-
vocam a destruição não só de seus alvos, as rochas, mas também 
das propriedades, plantações, animais e modos de vida nos locais 
onde não se impede essa atividade.

O QUE É O
FRACKING

O metano, que é um dos gases liberados com 
o fraturamento hidráulico, é altamente poluente e 
não pode ser totalmente contido nesse processo. 
Seu vazamento torna rios infl amáveis e traz di-
versos impactos, como explosões.

O método de extração não-convencional con-
siste em destruir as camadas de rocha geradora 
(folhelhos ou xistos) e, assim, liberar gases ou óleo 
presos nessas camadas.

Enquanto a extração convencional é feita em 
rochas porosas, que armazenam o gás e o petró-
leo em determinada profundidade, mais próxima 
a superfície, a técnica não-convencional realiza 
a extração diretamente em rochas geradoras, em 
profundidades de quilômetros. Alguns dos maio-
res problemas, que colocam em risco moradias, 
abastecimento e saúde, são terremotos e a conta-
minação do solo, de lençóis freáticos e aquíferos.

__
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__
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_ _ 
__
_ _ 
__
_ _ 
__
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__
_ _ 
__
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Observando exemplos recen-
tes e próximos, como em Vaca 
Muerta, no Oeste da Patagônia, 
Argentina, é possível notar que o 
fracking, por ser uma técnica alta-
mente invasora, traz grandes pro-
blemas às pessoas e seus modos 
de vida locais.

O primeiro impacto do 
Fracking já acontece na pesquisa 
para confi rmação da existência da 
rocha de xisto embaixo da terra, 
podendo causar rachaduras em 
casas, como ocorreu, por exemplo, 
no interior do estado do Paraná.

O PROBLEMA
DO FRACKING

O Fracking também produz 
um elevado volume de rejeito 
tóxico - que é depositado em 
bacias a céu aberto - gerando 
chuva ácida, emissão de gases 
do efeito estufa e contaminação 
de solo e corpos hídricos, con-
sequentemente gerando perdas 
de produções agrícolas e ani-
mais, além de doenças. O rejeito, 
que é chamado de “salmoura” 
ou “fl owback” pela indústria é 
um problema sem solução, em 
algumas áreas o despejo crimi-
noso desse líquido diretamente 
no solo gera ainda mais conta-
minação.

1 Claire Schollaert et al., “Natural Gas Leaks and Tree Death: A First-Look Case-Control 
Study of Urban Trees in Chelsea, MA USA,” Environmental Pollution 263 (2020)

A atividade é imprevisível e é relacionada a 
vazamentos frequentes, com explosões de dutos que 
acontecem cerca de trezentas vezes por ano  nos EUA.1
Também é considerada a indústria com mais mortes 
por incêndio e explosões do que qualquer outra.
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ADEUS
AGRICULTURA

e peras no país e assistiu, nas 
últimas décadas, a atividade 
do Fracking tornar mais de 20 
mil hectares de terras inférteis 
(o equivalente a 20 mil campos 
de futebol). Segundo autori-
dades locais, uma vez que a 
atividade do Fracking se inicia 
na região, os danos à terra são 
irreversíveis. 

O Fracking torna o solo in-
fértil para a agricultura, conta-
mina plantações e a criação de 
animais, além de pôr em xeque 
certifi cações internacionais para 
exportação das produções que 
conseguirem sobreviver a essa 
atividade.

A região de Vaca Muerta, 
na Argentina, possui a 2ª maior 
reserva de gás de xisto do mun-
do. A região também é a prin-
cipal área de cultivo de maçãs 
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• Desertificação

• Compactação do solo

•
Redução das coberturas florestais e 
diminuição da capacidade de arma-
zenamento de carbono em árvores 
e solo

• Crescimento de espécies invasoras

• Declínios acentuados na abundân-
cia e diversidade de pássaros

• Alteração do clima local

• Inviabilização de certificações - 
orgânica, agrícola, de exportação

•
Solo contaminado = plantas con-
taminadas = gado contaminado = 
humanos contaminados

•
Efeito de bioacumulação (aumento 
da contaminação no organismo con-
forme aumenta o nível trófico)

• Competição por recursos hídricos e 
falta dágua

As mudanças ambientais 
geradas pelo Fracking têm 
repercutido nos cultivos e nas 
florestas de diversos modos, 
como por exemplo: 
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Apesar da indústria do Fracking não revelar 
os químicos utilizados na atividade, há estudos 
científi cos que apontam o emprego de mais de 
1,2 mil diferentes tipos de produtos.

Esses químicos são adicionados à água no 
processo de fraturamento das rochas e, após o 
procedimento, essa água contaminada entra em 
contato com reservas subterrâneas e aquíferos. O 
vazamento da água subterrânea pode ocorrer em 
subsuperfícies, lagos e solo.

O processo de fraturamento usa, em média, 
cerca de 45 milhões de litros de água para um 
único poço horizontal, segundo informações do 
Conselho de Proteção de Águas Subterrâneas 
(GWPC, na sigla em inglês) - grupo de agências 
reguladoras de petróleo e gás e de proteção am-
biental norte-americanas - divulgadas pelo Che-
mical & Engineering News.

O recurso hídrico, que poderia estar sendo 
utilizado para agricultura, pecuária e consumo 
humano, acaba drenado por essa indústria alta-
mente poluente. Especialistas apontam que esse 
volume só tende a crescer, devido a necessidade 
de novas perfurações. Um exemplo disso é a água 

utilizada no Oeste do Texas, nos 
Estados Unidos, cuja quantida-
de consumida duplicou de 2016 
a 2019. 

O fl uido de fraturamento 
recuperado, ou Flowback, con-
tém não apenas aditivos origi-
nais - que podem gerar câncer 
mesmo consumidos em baixas 
doses - mas também minerais, 
metais pesados e elementos ra-
dioativos extremamente noci-
vos à saúde humana e que ocor-
rem comumente enriquecidos 
nas rochas geradoras. Devido 
à heterogeneidade dessas for-
mações rochosas, só é possível 

saber o conteúdo químico resul-
tante após estudos geoquímicos 
específi cos de cada camada a 
ser explorada. Esses estudos 
normalmente não são feitos 
para a exploração do fracking.

Apesar das inúmeras re-
gulamentações de descarte, o 
manuseio e transporte de água 
contaminada, aditivos e iodo 
são inevitavelmente pontuados 
por acidentes e negligência. Há 
ocorrências como vazamentos 
de tubulações, instalação de la-
goas e até mesmo a descarga in-
tencional e ilegal em rios e cór-
regos. Somente em Neuquém, 
cidade mais importante da 
Patagônia Argentina, são 5,6 
acidentes ambientais por dia, 
desde 2015.

POLUIÇÃO 
DA ÁGUA
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Algumas reservas de gás de 
xisto no subsolo do Brasil estão 
em intersecção com os maiores 
aquíferos do mundo: o Guarani 
e o Grande Aquífero Amazô-
nico. Um aquífero tem impor-
tância social, 
ambiental e 
econômica, 
pois mantém 
o equilíbrio 
das águas 
subterrâneas 
e da super-
fície, abaste-
cendo não só 
a vegetação 
e animais 
onde está in-
serida, mas 
também a 
população e 
a indústria. 

Segundo a Embrapa (Em-
presa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária), o Aquífero Gua-
rani tem importância para o 
Mercosul e contém qualidades 
quase únicas no mundo, como 
a potabilidade (condição de ser 
ingerida sem a necessidade de 
tratamento químico) na maior 
parte dos 839.000 km² de área 

presentes no território brasilei-
ro. O aquífero tem capacidade 
de armazenar até 160 trilhões 
de litros de água, sendo 40 tri-
lhões possíveis de extração sub-
terrânea sem causar danos. O 

que permite a 
qualidade da 
água dessas 
formações é 
também a es-
trutura geoló-
gica - que data 
de milhões de 
anos atrás e 
possui rochas 
que facilitam 
a absorção da 
água da chuva. 

O SAGA, 
Sistema Aquí-
fero Grande 
Amazônia, é 

três vezes maior que o Guarani. 
O uso responsável da água dos 
aquíferos é muito importante, 
pois eles integram o ciclo hidro-
lógico das regiões - ou seja, ainda 
que embaixo da terra, podemos 
dizer que o aquífero Grande 
Amazônia é responsável pelo 
complexo sistema que leva chu-
va para toda a América do Sul.

Em entrevista à EBC, um 
pesquisador da Universidade 
Federal do Pará destacou que o 
aquífero e a Floresta Amazôni-
ca precisam um do outro para 
sobreviver e que ela transfere 
para o restante do país, anual-
mente, aproximadamente oito 
quatrilhões de litros de água 
pelo spray atmosférico. Ou seja, 

o que está embaixo da terra dia-
loga com o que está em cima 
- natureza, seres humanos, in-
dústria. Imagine tudo isso sen-
do posto em risco por conta da 
contaminação do Fracking? A 
atividade já contaminou aquí-
feros da Califórnia e agora põe 
em risco os recursos hídricos 
brasileiros.

Os recursos dos aquíferos 
também são importantes 
diante da poluição dos rios 
superfi ciais, causada pela 
ação antrópica. Segundo a 
Embrapa, as águas subter-
râneas são 100 vezes mais 
abundantes que as superfi -
ciais e sua utilização tem sido 
uma alternativa viável e cres-
cente, principalmente nas re-
giões onde as águas de super-
fície têm se tornado poluídas 
ou mesmo escassas.  

AQUÍFEROS

SISTEMA
AQUÍFERO
GRANDE
AMAZÔNIA
Extensão 1,3 milhões de km²
Volume 162.000 km³

AQUÍFERO 
GUARANI
Extensão 1,2 milhões de km²
Volume 39.000 km³



O gás metano liberado pelo 
fraturamento hidráulico é um 
gás de efeito estufa (GEE) e 
causa poluição atmosférica, in-
tensifi cando a crise climática 
mundial.

Especialistas da Universi-
dade de Cornell, Estados Uni-
dos, divulgaram em 2019 que a 
poluição atmosférica decorren-
te do gás de xisto representou 
mais da metade do aumento 
total das emissões de combus-
tíveis fósseis na última década. 
A presença desse poluente gera 
também chuva ácida, responsá-

POLUIÇÃO DO
AR E CRISE 
CLIMÁTICA

vel pela pulverização dos con-
taminantes na região. 

Em agosto de 2022, mais de 
60 congressistas colombianos, 
juntos de organizações da socie-
dade civil e ministros do Meio 
Ambiente e de Minas, reuniram 
-se para discutir um projeto de 
lei que proíbe a técnica do Fra-
cking na Colômbia. O projeto se 
fundamenta na proteção do meio 
ambiente e da saúde das gera-
ções atuais e futuras, na preven-
ção de confl itos socioambientais 
associados a essa atividade e nas 
metas do Acordo de Paris. 

A Agência de Proteção 
Ambiental dos Estados Unidos 

(USEPA) reconheceu que 
subestimou drasticamente o ar 
nocivo à saúde das operações 

de queima do Fracking. 
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As rochas de xisto podem 
conter elementos radioativos e 
metais pesados, que são expos-
tos à superfície quando o gás é 
bombeado. Logo, a população 
local sofre impactos diretos des-
ses elementos tóxicos, por meio 
da inalação de partículas dis-
persas no ar ou na ingestão de 
água e alimentos de produção 
local contaminados.

SAÚDE
HUMANAHUMANA

Outras 100 substâncias quí-
micas encontradas estão relacio-
nadas diretamente com câncer 
de pele, pulmão, bexiga, fígado 
e estômago. Há, pelo menos, 55 
carcinógenos conhecidos em 
operações do Fracking.

Crianças e idosos são os 
grupos de risco mais afe-
tados. Um estudo publi-
cado em janeiro de 2022 

por pesquisadores da 
Escola de Saúde Públi-

Em março de 2022, uma equipe de especia-
listas do Laboratório Nina McClelland, da Uni-
versidade de Toledo, Ohio, analisou amostras 
de água de uma zona de fracking no Texas. O 
estudo comprovou a presença de 29 elementos 
químicos altamente tóxicos na água, incluindo 
selênio, cromo, cádmio, chumbo e urânio.

ca da Universidade de Yale nos 
EUA apontou que as crianças 
que nascem nas proximidades 
do Fracking têm três vezes mais 
possibilidade de desenvolver 
leucemia. A exposição à ativida-
de já é um fator de risco desde 
que estão no útero materno. 

O aumento dessas doen-
ças impacta diretamente a rede 
hospitalar e, no caso do Brasil, 
signifi caria a sobrecarga no Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

Aborto e má formação fetal  são problemas 
enfrentados por lugares onde há fracking.Água contaminada com gases se torna infl amável e não potável.
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A atividade do Fracking
está associada
diretamente a diversas 
doenças, sendo
algumas delas:

Problemas de tireóide

Colesterol alto

Aumento de 
50% de partos 
prematuros e 
baixo peso de 
nascituros

Aumento de 400% 
em crises asmáticas

Hipertensão arterial 
e eclâmpsia

Erupção cutânea

Enxaquecas, sintomas nasais, 
sinusites crônicas e fadiga grave

Silicose (doença 
pulmonar incurável 
causada pela 
exposição à sílica)

Problemas de 
saúde mental, como 
depressão, ansiedade 
e traumas

Associação com 
ocorrência de doença 
autoimune rara

Aborto

Impotência 
sexual

Má formação 
congênita

Leucemia

Aumento da 
incidência de câncer
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TERREMOTOS
A injeção do material para o 

fracking é responsável pela re-
ativação de falhas geológicas e 
fraturas já existentes em subsu-
perfície. Todos os trabalhos de 
fraturamento produzem vibra-
ções, que podem ser detecta-
das por instrumentos sensíveis, 
mas que também podem chegar 
a grandes magnitudes. Existem 
registros de terremotos induzi-
dos de 4,8 de magnitude (Leste 
do Texas, Estados Unidos, em 
2012) e 4,9 de magnitude (Kan-
sas, Estados Unidos, em 2014).

Outra ameaça, segundo es-
tudos de geólogos, é o descarte 
subterrâneo de grandes quanti-
dades de fl uidos de perfuração 

e fraturamento, que podem al-
terar os equilíbrios de pressão 
ou até mesmo lubrifi car falhas 
existentes em formações rocho-
sas que já são passíveis de des-
lizamento. 

Em Vaca Muerta, por exem-
plo, os terremotos são constan-
tes. Moradores da região recla-
mam de rachaduras em suas 
casas e pedaços de parede que 
caem, sendo necessária a in-
terdição de muitas dessas resi-
dências, também estradas e até 
plantações. Parte desses impac-
tos também se dá pela vibração 
de veículos pesados, de sonda-
gem de áreas e de transporte de 
insumos para as operações. 
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TRABALHO
As promessas de geração de emprego com a chegada do Fracking 

não são cumpridas, pois além da atividade ser altamente mecani-
zada, o perfi l de profi ssional contratado é estrangeiro. Isso impacta 
também na descaracterização da cultura local e valores.

A taxa de fatalidade entre trabalhadores do 
Fracking é 6 vezes maior que a média nacional 
para o resto da indústria dos Estados Unidos, 
segundo matéria publicada no portal sobre ciência 
e tecnologia Ars Technica. A literatura aponta aumento 

da fatalidade em acidentes de 
veículos (caminhões e maquiná-
rios em circulação), altas taxas de 
suicídio entre os trabalhadores 
americanos (54 a cada 100.000), 
aumento em traumas, abuso no 
uso de drogas e nos índices de 
gonorréia na população local.

Outro ponto negativo da 
atividade, em relação ao traba-
lho, é que, frequentemente, os 
poços produzem menos do que 
o previsto e a produção cai ver-
tiginosamente em poucos anos. 
A perfuração constante de no-
vos poços é uma exigência para 
a garantia da viabilidade eco-
nômica desses projetos. A pres-

são para cortes de custos geral-
mente provoca o abandono de 
poços e passivos ambientais são 
deixados para o poder público.



26 27

No Brasil, o direito à proprie-
dade é uma realidade na super-
fície dos terrenos. Já a subsuper-
fície é de propriedade da União. 
Projetos de exploração de gás 
classifi cados como “estratégi-
cos” podem retirar proprietários 
para a instalação e operação de 
poços de fracking se não houver 
legislação restritiva. 

A contaminação e a redução 
das alternativas para o uso da 
terra na região afetada pelo fra-
cking refl etem em signifi cativa 
perda do valor da propriedade. 
Isso vale também para terrenos 
vizinhos à exploração. Padrões 
mais rígidos de segurança não 
garantem a redução da conta-
minação da atmosfera, solo e 
água, pois a imprevisibilidade é 
intrínseca ao método. 

O Brasil é um país privile-
giado em termos de recursos 
energéticos. Dispõe de fontes  
hídrica, eólica, solar e biomas-
sa. Dessa forma, não se deve 
permitir que essa energia suja 
e perigosa ameace o futuro sau-
dável do país.

FRACKING
ameaça ao Brasil

A campanha Não Fracking 
Brasil já atua há 10 anos impe-
dindo o Fracking em diversos 
estados brasileiros e promoveu 
a aprovação de centenas de leis 
municipais, além de leis esta-
duais nos estados do Paraná e 
Santa Catarina.

O Brasil está na mira da 
indústria destruidora do Fra-
cking, que até hoje foi impedida 
por essa grande campanha em 
defesa da vida.

No mapa a seguir é possível 
identifi car os locais com poten-
cial ocorrência de óleo e gás não 
convencional e o status dos blo-
cos oferecidos pela Agência Na-
cional do Petróleo e Gás (ANP).

A missão da Campanha Não 
Fracking Brasil é conscientizar 
mais legisladores a banir essa 
atividade e proteger seus muni-
cípios e estados, salvando toda a 
sociedade e o meio ambiente de 
muitos prejuízos.

Participe você também! 
Faça a campanha acontecer na 
sua cidade.

27
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